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O EDITOR

Para quem mente para a si 
próprio e acredita como dogma 
fosse, a verdade se torna seu maior 
desconforto; o que o salva é acetar 
ser cego. Os partidos políticos se 
tornam o criadouro destas mentes 
crédulas do “impossível” e dão 
seu sangue na luta para que os 
adversários também assim sejam. 
Nunca conseguem admitir seus 
erros e usam todas as artimanhas 
“engonhosas” para provar aos outros 
que estão politicamente certos. Para 
si não precisam provar nada, pois 
pela inexistência de analise não lhes 
é possível diferenciar entre o certo 
e o errado, “o eu acho é suficiente. 
– Eu sou a verdade e a fé, portanto 
sigam-me”. Admitem a política 
como evangelização e pronto! Mas, 
de repente surge um iluminado, 
desses que raciocinam usando um 
chip de lógica e lhe diz uma verdade 
incontestável, daí sua cabeça de 
ameba tendo a uma lucidez, mesmo 
que sem nexo, tenta  analisar, pira, 
mas, não admite acreditar. Dá para 
imaginar o quanto a verdade dói para 
desfazer sua mentira, especialmente 
por ser convictamente crédula? Isto 
é viver na engonha! Na verdade, os 
pensantes não são assim, imaginam 
sempre que dá para discutir e 
elucidar a questão, mas para aquele 
de ideia fixa, “nada se cria tudo se 
transforma”, ao que ele gostaria 
que fosse. Esse grupo forma o 
“analfabeto político”, que nunca 
entenderá que política deve ser 
analisada, estudada e equacionada, 
peneirada, questionada de forma 
muito racional, para ver o que dará 
resultado e o que não dará. Nunca 
esse grupo analisará isso, pois a 
definição de analfabeto político é: - 
“a ausência da capacidade analítica”. 
Por aí se entende porque prefere 
raciocinar sempre pelo absurdo. 
Ah! Também não é questão escolar, 
da universidade ao analfabeto 
funcional, eles existem.

Os aproveitadores desta 
incapacidade são os nossos políticos, 

é por aonde a corja se elege em todas 
as instâncias.

Caro leitor, você por certo já notou 
que o nosso Congresso, em nível 
mais alto, age da mesma forma que 
seu eleitorado de racional limitado. 
Pois é! Ele tem que aprovar o que 
prometeu na sua base, portanto o 
absurdo faz parte do discurso e a 
melhor defesa é quase sempre o 
ataque. Daí a raiz do ódio! Ódio no 
Brasil, hoje faz parte da cesta básica!

Tudo me leva a crer que o grande 
ódio que se esparramou pelo Brasil 
em nossos tempos, se deva a esta 
política de verdades e mentiras 
entrelaçadas e guiadas pelas 
veredas dos interesses espúrios dos 
homens públicos que governam ou 
“desgovernam” o país.  É fato, que 
os “micos que pagamos” atualmente 
no exterior, pelo que acontece em 
nossos esdrúxulos três poderes, é 
vexaminoso, pois ninguém consegue 
entender como as coisas por aqui 
funcionam. “O prende e solta” é 
uma briga constantes de interesses 
escusos se assemelhando ao próprio 
eleitor analfabeto político. Nem o 
Trump consegue fazer tantas coisas 
inexplicáveis e fora de propósitos, 
em tão pouco tempo.  

Por outro lado, os políticos 
começam entrar num “brete” sem 
saída, pois nem vice conseguem, 
mesmo em sendo “figura decorativa”, 
segundo Temer. Agora os “Maria 
breteira” vão ter que arranjam muito 
peões para se eleger. Vergonhoso, 
não é? Vocês viram a ciranda dançada 
pelo  Alckmin para mendigar apoio? 
Teve que se associar à todas as ideias 
imprestáveis de vários partidos 
podres! Mico, não é?

Nesta miscelânea política é 
comum ouvir-se: como saber em 
quem votar? Para os que analisam, 
encontrarão caminhos de mão 
dupla e menos tortuosos. Em minha 
opinião, quem escapou da rede da 
“Lava Jato”, pode merecer crédito. 
Não se trata de esquerda ou direita, 
tampouco do centrão, onde habitam 

os piores seres da política. Se trata 
de gente boa e aproveitável, poucos, 
mas, de todos os lados. Também 
quem prega a política em nome 
de Deus, deve ser abandonado, 
abominado se possível, pois as 
grandes desgraças da humanidade 
foram feitas em nome de Deus. 
A inquisição, a diáspora, o 
fundamentalismo religioso etc. O 
tão badalado comunismo, a ideia 
surgiu em um jantar de família 
cristã, que em nome de Deus 
passava fome. Ninguém matou mais 
gente que o comunismo, sempre 
foi de fuzil em punho a solução. O 
nazismo e o fascismo nasceram de 
socialistas fanáticos e cegos como 
os analfabetos políticos. Temos que 
evitar novos erros! 

E agora? Os fatos estão aí! Só 
falta analise para decidir bem!

Votar em uma democracia 
é dever, caso contrário não é 
democracia!  Mas para votar bem 
necessitamos de educação, não 
podemos ser analfabetos políticos 
ou funcionais. Mas a educação 
lava muitos anos para ter efeitos. 
- Na educação, há especialistas 
que culpam o século XX como 
responsável pela falta de educação 
em nossos dias, mas como poderá 
ser melhor no século XXI, se cada   
ministro ao ocupar o cargo muda a 
regra?  Portanto, no momento só 
nossa capacidade de votar mudará 
isso, não vejo outro caminho. - 
Não ranja os dentes! Abandone 
o partido! Pense! Analise sem 
a paixão! Vote em pessoas não 
em partidos. “Partido surge do 
desconforto de ser vencido na 
discussão dos fatos”. Igualzinho 
às religiões que conflitam a 
humanidade, dizendo amém após 
um holocausto (no sentido da 
destruição humana). 

 - Se você pensar ao contrário, 
mesmo assim, meu respeito. Enfim 
há lugar para todos!
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Turistler için bilgi ve öneriler:
Sevgili arkadaşlar, Ilha Grande’ye hoşgeldiniz!

Sizi adamızda ağırlamaktan ve Ilha Grande’nin APA (Área de Proteção Ambiental - Ko-
ruma Altındaki Yerler) listesinde olan devlet parklarından biri olduğunu belirtmekten 
mutluluk duyarız. Bizler her zaman adamızı korumak adına elimizden geleni yapmakta 
ve bu konuda sizlerin yardımına ihtiyaç duymaktayız.
Adamızın tam anlamıyla sizin bulmayı umduğunuz gibi bir yer henüz olmadığının 
farkındayız. Eğer yerel toplulukların ve turistlerin yardımları olmasaydı durum daha 
kötü olabilirdi.
Abraão Köyü küçük ve kırsal bir yer olmakla birlikte birçok motel ve restaurant seçeneği 
sunmaktadır. Rahatınız ve güvenliğiniz için size sunulan her cazip teklifi kabul etme-
menizi, hoşunuza giden uygun bir yer bulana kadar zamanınızı değerlendirmenizi öneri-
riz. Size sunulan düşük fiyatlı olanaklar sizin için en iyi seçenek olmayabilir.
Eğer size sunulan iyi olanakları değerlendirirseniz, ada sizin için harika bir SPA yeri ha-
line gelebilir. Strese hiç gerek yok. Sonraki sayfadaki bilgiler size yardımcı olacaktır. 	
Doğayı koruyun. Doğadan hiçbirşey almayın ya da doğaya bırakmayın. Deniz yıldızlarını 
yada diğer deniz canlılarını ait oldukları yerden toplamayın, onlar hassas canlılardır ve 
yeryüzüne çıkarılmamalıdır. Bunun yerine su altında onlarla fotoğraf çekilebilirsiniz.
Kasaba sessiz sakin bir yerdir. Sağlık ocağı, polis merkezi, itfaiye gibi temel ve önemli 
birçok servis bulunmaktadır.

Uyuşturucu maddeler kullanmayınız. Bu yasalara aykırıdır ve adadaki konaklamanızı da 
kapsayarak size ciddi sıkıntılara sebep olabilir.

Size keyifli bir konaklama dileriz. Eminiz ki harika anılar ve fotoğraflar arşivleyecek ve 
arkanızda iyi arkadaşlar bırakacaksınız.

Teşekkürler. 

Cari amici, 
Bem-veghesti a Ilha Grande

(Vêneto dei imigranti - TALIAN)

Al dar la bem-veghesta gavemo el piacere de darle la informacion que semo su uma 
APA (Area di protecion ambintale), e um PEIG (Parque Estadual da Ilha Grande). La-
voramo molto par protegere questa ísola, par questo  domandamo el  vostro ajuto. 
Savemo magari, que l’ísola no le come lei l’imaginata, má se non fosse par l’esfoso 
dela comunitá e dei turisti serebe molto pegiore. Il paesello de Abraão ze símplice, 
podemo dire anca bucólico com facia molti-culturalle, ma le ofre bone posade e 
ristoranti, chiaramente questo dependerá dela vostra cercata.
Sugetion par el conforto e securitá: lá incessante oferta de laori a basso prezo 
questo possibilita rovinare la vostra soghata vacanza. Semo securi  che  non torni 
stressato se sai cercare el posto. Se lei saprá sercar Ilha Grande revelará una ex-
celente destinacion. Consulte la guida turística que la trovi em tute le buone agen-
cie, o la guida turística localizzata nella página seguente.
Par quanto riguarda la protezione e il respetto  dela natura, non retire gnente e 
non laci nhente. Non retire del mare,  anche se sia par instante,  le stele marinne, o  
qual sia altre spacie  marine, sono bestioline frágile, par questo non debe absoluta-
mente risalire a la superfície. Ciape le sue foto soto l’acua en loro ambiente, senza 
mover le bestioline di mare. 
Il paesello de Abraão, le offre tranquilitá, offre um posto médico um destacamento 
de polizia e dei vigili del fuoco. Non usi droghe. La lege non permette,  questo po 
rovinare la vostra vacanza.

Auguriamo um felice ritorno, porti via  tante foto, forse anca scátole piene, e lasce 
molti amici. Nantri spetemo il vostro ritorno al Ísola. 
Sempre in gamba e um bondi par tuti!

Apresto.
Grazie
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QUESTÃO AMBIENTAL

BIODIVERSIDADE PODE AJUDAR BRASIL A SE 
DESENVOLVER

O capital natural do Brasil pode ser 
a base para transformar a conservação 
e o uso sustentável de seus ativos 
ambientais em oportunidades para um 
desenvolvimento capaz de enfrentar 
novas condições futuras e, ao mesmo 
tempo, promover prosperidade 
socioeconômica. Mas isso só será 
possível se o papel da biodiversidade 
em alavancar o desenvolvimento social 
e econômico brasileiro for reconhecido 
e incentivado.

É o que aponta o sumário para 
tomadores de decisão do primeiro 
diagnóstico brasileiro de biodiversidade 

e serviços ecossistêmicos, 
elaborado pela Plataforma Brasileira 
de Biodiversidade e Serviços 
Ecossistêmicos (BPBES).

A versão preliminar do documento 
foi apresentada durante a 70ª Reunião 
Anual da Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC), que que 
terminou neste sábado (28/07), em 
Maceió.

O sumário é preliminar foi levado 
à SBPC para ter suas conclusões 
discutidas com a comunidade científica 
e incorporar críticas e sugestões.

Segundo Carlos Joly, professor da 
Unicamp e membro da coordenação 
da BPBES e do Programa BIOTA-
FAPESP, o debate sobre o papel da 
biodiversidade no desenvolvimento 
do país precisa situar-se para além 
da academia e de setores do governo 
ligados especificamente ao tema 
ambiental.

Joly defende, por exemplo, 
que o tema seja incorporado nas 
políticas públicas nos ministérios 
do Planejamento e da Fazenda, pois 
a biodiversidade relaciona-se com 
a qualidade de vida da população 
brasileira e pode ser fator decisivo no 
desenvolvimento nacional.

Em entrevista ao Canal Ciência, 
Carlos Joly convocou a academia a 
tentar traduzir melhor os temas da 
biodiversidade de modo que faça 
sentido para os tomadores de decisão. 
Segundo Joly, é preciso mudar o 
patamar das discussões sobre a 
biodiversidade no Brasil.

 
Pressão
 
Os ativos ambientais do Brasil – 

representados pela oferta de bens da 
natureza e serviços ecossistêmicos, 
como os associados à polinização e 
manutenção dos recursos hídricos 
– são a base de sustentação das 
demandas da sociedade brasileira, 

Por Por Jaime Gesisky* para  WWF Brasil

ressaltam os autores do relatório. 
O documento aponta que, das 141 

culturas agrícolas brasileiras cultivadas, 
85 dependem de polinização por 
animais, como abelhas, e mais de 
40% da produção de energia primária 
no país são provenientes de fontes 
renováveis.

“O capital ambiental do Brasil 
representa o seguro do país em 
um ambiente de crises globais 
de diferentes naturezas”, disse 
Mercedes Bustamante, professora da 
Universidade de Brasília (UnB), uma 
das autoras do diagnóstico. 

Os recursos naturais brasileiros, 
contudo, têm sido fortemente 
pressionados e ameaçados. A atual 
destruição e degradação das florestas 
brasileiras, por exemplo, coloca em 
risco o ciclo hidrológico que mantém, 
em grande parte, a produção agrícola 
brasileira.

 “O uso insustentável de 
recursos naturais no país precisa 

ser urgentemente interrompido em 
face dos vários sinais de colapso 
ambiental”, diz o documento.

A fim de assegurar às futuras 
gerações no mínimo as mesmas 
riquezas naturais que a sociedade 
brasileira dispõe hoje será preciso, 
urgentemente, incorporar a 
biodiversidade e os serviços 
ecossistêmicos às políticas de 
desenvolvimento do país.

Além disso, é fundamental 
promover o cumprimento das leis 
ambientais existentes e inovar no 
desenho de políticas que integrem 
componentes sociais, econômicos e 
ambientais, sugerem os autores.

“Há urgência nas escolhas para 
consolidar as bases para um futuro 
sustentável. Talvez essa seja a principal 
mensagem do relatório”, avaliou 
Bustamante.

 
*Com informações da Agência 

Fapesp

ENQUANTO MAIS DE 100 MILHÕES DE HECTARES DA COBERTURA VEGETAL DO CERRADO (O MESMO QUE TODA 
A ÁREA DA EUROPA OCIDENTAL) JÁ FORAM PERDIDOS PARA O AGRONEGÓCIO, OS POVOS DO CERRADO COLETAM 
ESPÉCIES NATIVAS PARA SE ALIMENTAR, E COMERCIALIZAR, COMPLEMENTANDO SUA RENDA COM A PRÁTICA DO 
EXTRATIVISMO SUSTENTÁVEL

É preciso, urgentemente, incorporar a biodiversidade e os serviços ecossistêmicos às políticas de desenvolvimento do país

VENDA DO ÓLEO DE COPAÍBA É PARTE DE UMA ESTRA-
TÉGIA MAIS AMPLA, DE ESTIMULAR O MANEJO FLOR-
ESTAL, O REFLORESTAMENTO, O EXTRATIVISMO E OS 
SISTEMAS AGROFLORESTAIS NO SUL DO AMAZONAS

8 Julho de 2018, O ECO      



QUESTÃO AMBIENTAL

MATA ATLÂNTICA

A Mata Atlântica é um bioma 
composto por um conjunto  de 
florestas e ecossistemas que 
corresponde a 15% do território 
brasileiro.

Desde 1500, essa área vem 
sofrendo com o desmatamento, 
as queimadas e a degradação do 
ambiente. É por isso que atualmente 
a vegetação corresponde a apenas 
7% da mata original, com árvores de 
médio e grande porte, constituindo 
uma floresta densa e fechada.

Características
Considerado um dos mais ricos 

biomas do planeta, ou seja, com maior 
biodiversidade, a Mata Atlântica é a 
segunda maior floresta em extensão 
do Brasil,constituída de planaltos e 
serras.

Sua área abrange a costa leste, 
sudeste e sul do Brasil e, além disso, 
uma parte do Paraguai e da Argentina.

Dentre os estados brasileiros, 
está presente em 17 deles: Alagoas, 
Bahia, Ceará, Goiás, Mato Grosso do 
Sul, Minas Gerais, Paraíba, Paraná, 
Pernambuco, Piauí, Sergipe, Rio 
Grande do Norte, Rio Grande do 
Sul, São Paulo, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro e Santa Catarina.

As florestas que compõem a Mata 
Atlântica são:

•	 Floresta Ombrófila Densa
•	 Floresta Ombrófila Aberta
•	 Floresta Ombrófila Mista

•	 Floresta Estacional Decidual
•	 Floresta Estacional 

Semidecidual
Também agrega os seguintes 

ecossistemas:
•	 Mangues
•	 Restingas
•	 Campos de Altitude

Flora
Segundo dados do Ministério do 

Meio Ambiente, na Mata Atlântica 
existem aproximadamente 20.000 
espécies vegetais correspondentes a 
mais de 35% das espécies existentes 
no Brasil.

Estudos apontam uma grande 
diversidade de árvores por hectare, 
maior do que a encontrada na 
Amazônia peruana. Isso pode 
representar a maior diversidade 
de árvores por unidade de área do 
mundo!

Encontram-se bromélias, 
begônias, orquídeas, ipê, palmeiras, 
quaresmeira, pau-brasil, cipós, 
briófitas, jacarandá, peroba, jambo, 
jequitibá-rosa, imbaúba, cedro, 
tapiriria, andira, ananás e figueiras.

Segundo as pesquisas atuais, 200 
espécies vegetais brasileiras estão 
ameaçadas de extinção sendo que 
117 pertencem a esse bioma.

Fauna
Da mesma maneira, a fauna 

é muito rica. Segundo estudos 
MAPA DO BRASIL INDICANDO A LOCALIZAÇÃO DA MATA ATLÂNTICA

realizados, a Mata Atlântica abriga 
849 espécies de aves, 370 espécies de 
anfíbios, 200 espécies de répteis, 270 
de mamíferos e cerca de 350 espécies 
de peixes.

Muito desses animais correm o 

risco de extinção: mico-leão-dourado, 
bugio, tamanduá-bandeira, veado, 
gambá, cutia, tatu-canastra, mono-
carvoeiro, arara-azul-pequena, lontra, 
quati, anta, onça-pintada, jaguatirica, 
capivara, etc.

9    Julho de 2018, O ECO



QUESTÃO AMBIENTAL

FERRAMENTA 
BIODIVERSIDADE & 

NUTRIÇÃO
É com alegria que informo que a 

ferramenta Biodiversidade & Nutrição 
está no ar! A ferramenta foi desenvolvida 
pelo Projeto BFN/MMA (Biodiversidade 
para Alimentação e Nutrição), em 
parceria com o Ministério da Ciência, 
Tecnologia, Inovações e Comunicações, 
e faz parte da plataforma SiBBr (Sistema 
de Informação sobre a Biodiversidade 
Brasileira), reunindo informações sobre a 
composição de alimentos de espécies da 
flora brasileira e receitas culinárias. 

http://s ibbr.gov.br/areas/ index.
php?area=uso&subarea=alimentacao-e-
nutricao

No momento, já estão disponíveis 
informações sobre mais de 150 
alimentos, obtidas por compilação da 
literatura científica, e, até julho de 2018, 
serão inseridos gradualmente dados de 
macronutrientes, vitaminas e minerais 
de mais de 70 espécies nativas, gerados 
por análises laboratoriais, e mais de 

300 receitas culinárias. Todos os dados 
e receitas foram desenvolvidos pelas 
universidades e institutos de pesquisa 
parceiros do BFN.  

Por favor, divulguem a ferramenta a 
possíveis interessados em suas redes de 
contatos. 

Aproveito para divulgar também 
a página do BFN no Facebook, na 
qual constam todas as novidades e 
lançamentos do Projeto: 

 https://www.
f a c e b o o k . . c o m / B F N B r a s i l -
149017735737181/?ref=bookmarks 

--
Camila Neves Soares Oliveira
Analista Ambiental
Departamento de Conservação e 

Manejo de Espécies
Secretaria de Biodiversidade
Ministério do Meio Ambiente
Telefone: 61-20282288

Colaboração Alexandre Moreira Palma

PARQUE ECOLÓGICO DO RIO COCÓ, UM DOS MAIORES 
PARQUES URBANOS DA AMÉRICA DO SUL E A MAIS IM-
PORTANTE ÁREA VERDE E DE PRESERVAÇÃO DA CIDADE 
DE FORTALEZA

BELO HORIZONTE VENCE 
NOVAMENTE O DESAFIO DAS 

CIDADES PELO PLANETA
Por WWF Brasil 

Pelo quarto ano consecutivo, a cidade 
de Belo Horizonte foi escolhida por um júri 
internacional de especialistas a campeã 
do Desafio das Cidades pelo Planeta 
no Brasil. Concorrendo com municípios 
como Campinas, Curitiba, Joinville, 
Londrina, Niterói, Recife, São José dos 
Campos, Sorocaba e as finalistas Betim 
e Fortaleza, BH demonstrou novamente 
papel de destaque e exemplo em políticas 
por um futuro de baixo carbono. Na 
edição 2017-2018, de forma inédita, o júri 
optou por conceder uma menção honrosa 
a Fortaleza, como reconhecimento do 
esforço da prefeitura em introduzir 
projetos e ações sustentáveis no Nordeste. 

A capital mineira tem, novamente, 
motivos para se orgulhar após o fim de 

mais um ciclo do Desafio das Cidades, 
projeto internacional capitaneado pelo 
WWF com apoio do ICLEI para incentivar 
e reconhecer esforços de governos locais 
rumo a um futuro mais verde e justo. Belo 
Horizonte há alguns anos tem atuado nos 
setores de energia (tentando se consolidar 
como uma das cidades que mais investem 
em fontes renováveis), articulação de 
políticas públicas e privadas com o Comitê 
Municipal sobre Mudanças Climáticas 
e Ecoeficiência (CMMCE), Transporte e 
Gerenciamento de Risco.

Para o painel de especialistas que 
analisou as ações e o programa de Belo 
Horizonte na Plataforma de Registro 
Climático Carbonn, a cidade “surgiu como 
a clara vencedora do Brasil devido às suas 

metas de redução de GEE (Gases de Efeito 
Estufa), capacidade de implementação, 
alocação de orçamento e plano de ação 
abrangente. Também se destacou com o 
engajamento ativo de partes interessadas 
e forte apoio às opções de mobilidade 
sustentável dentro da cidade”. O júri 
apreciou sua ambição e motivação para 
trazer mudanças reais à capital mineira e 
aos seus habitantes.

Mas não foi apenas com BH que os 
especialistas ficaram impressionados. 
Fortaleza, que relatou 14 projetos e ações 
no Carbonn – desde planos para ampliar 
a malha cicloviária até um programa 
para incentivar novas construções 
civis a seguirem padrões sustentáveis, 
passando pelo replantio de árvores e 
Plano Municipal de Saneamento Básico – 
recebeu menção especial.  

“A cidade tem um sistema robusto e 
um plano de ação muito ambicioso. Seu 
esforço em programas de mobilidade foi 
muito apreciado”. Faz sentido. No cenário 
em que o transporte é o maior emissor 
de gases de efeito estufa nas cidades pelo 
mundo, Fortaleza criou o Plano de Ações 
Imediatas em Trânsito e Transporte de 
Fortaleza (PAITT), conjunto de estratégias 
que se propõem a melhorar o tráfego e o 
transporte público na capital cearense no 
curto e médio prazos. A pretensão, aliás, 
é de se tornar também a cidade mais 
pedalável do Brasil. 

Agora, os vencedores brasileiros se 
juntam aos internacionais para servirem 
ainda mais de exemplos a outras cidades, 
mostrando na prática que é possível fazer 
a diferença.

Confira os membros do júri 
internacional que ofereceram o quarto 
título do Desafio das Cidades no Brasil a 
Belo Horizonte:

·       Aisa Kacyira, diretora-executiva 
adjunta e secretária-geral assistente, 
Programa das Nações Unidas para os 
Assentamentos Humanos (UN-Habitat)

·       Alexandre Meira da Rosa, 
vice-presidente para países, Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID)

·       Alice Charles, coordenadora de 
desenvolvimento urbano e serviços, 
Fórum Econômico Mundial

·       Aromar Revi, diretor, Instituto 
Indiano de Assentamentos Humanos                  

·       Cornie Huizenga, secretário-geral, 
Parceria para Transportes Sustentáveis e 
de Baixo Carbono (SLoCaT)

·       Dan Hoornweg, professor, 
Faculdade de Sistemas de Energia e 
Engenharia do Instituto de Tecnologia da 
Universidade de Ontario, Canadá                         

·       David Simon, diretor, Mistra Urban 
Futures

·       Ede Ijjasz-Vasquez, diretor-sênior 
e coordenador de práticas globais em 
resiliência social, urbana e rural, Banco 
Mundial

·       Gino van Begin, secretário-geral, 
Governos Locais para a Sustentabilidade 
(Iclei)

·       Kyra Appleby, líder de cidades, 
Carbon Disclosure Project (CDP)

·       Marion Verles, CEO, Gold Standard
·       Martha Delgado, diretora-geral, 

Secretaria do Convênio Global de Cidades 
Globais para o Clima

·       Qiu Baoxing, ex-vice-
ministro, Ministério da Habitação e do 
Desenvolvimento Urbano e Rural da China

·       Ramiro Fernandez, diretor de 
mudanças climáticas, Avina

·       Seth Schultz, diretor de pesquisa, 
C40 Cities Climate Leadership Group

·       Simon Giles, diretor administrativo 
e líder de indústria – Global Cities, 
Accenture

·       Vijay Padmanabhan, diretor de 
desenvolvimento urbano e água, Banco 
Asiático de Desenvolvimento

·       Wee Kean Fong, associado sênior 
de clima e energia, World Resources 
Institute (WRI)

·       Xolisa Ngwadla, líder de pesquisa, 
Conselho para Pesquisa Científica e 
Industrial
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1.  ADMINISTRATIVO 

MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA 
BALANCETE DE JULHO 2018
RECEITA  
Saldo mês anterior                                                                            0,00

Apoio a castração de animais

Marco Aurelio de Lima – turista                                300,00
Pousada Caiçara                                                           100,00
Idilio Material de Construção                                    100,00
Rest. Casarão da Ilha                                                   100,00
Rest. Bardjeco                                                              100,00
Pousada Recreio da Praia                                           100,00
Pad. Pães e Cia                                                             100,00
Rest. Dom Mario                                                          100,00
Pousada Ancoradouro                                                100,00
Maria Luisa Oliveira – Moradora                              100,00
Rodrigo Senra (tambores)                                          50,00
Gabriela Fagundes                                                       50,00
Levi de Mello                                                                50,00
Rest. Beer Garten                                                        50,00
Maria Rachel Sousa – Moradora                               200,00
Luiz Nato – Saco do Céu                                                      50,00
Rifa Bicicleta                                                                          1.250,00
Creperia Pato Crep                                                               100,00
Soraya – Cantinho da Batata                                              50,00
Pousada Alfa                                                                         100,00
Rest. Sara Sabores                                                                50,00
Rest. Grill Tropical                                                                 50,00
Pousada Tropicana                                                                100,00          3.350,00
DESPESAS:
Pagamento despesas castração:                                        2.933,44
Passagem de barco:                                                              100,00          3.033,44   
SALDO:                                                                                                          316,56            

Permanece em aberto um déficit nosso de R$ 12.005,70 coberto por empréstimo.

OFÍCIOS ESPEDIDOS
 ORGANIZAÇÃO PARA SUSTENTABILIDADE DA ILHA GRANDE – OSIG 
 Ofício nº 11/2018
 Vila do Abraão, Ilha Grande, Angra dos Reis, 15 de julho de 2018                
 Ao Sr. Diretor da Farmácia DROGATUR
 Da presidente da OSIG
 Objeto: Agradecimentos

Prezado Senhor
 Nossa organização desenvolve vários projetos na Ilha Grande, dentre eles a Cas-

tração de Animais, para evitar a superpopulação que causa inúmeros problemas, en-
tre os quais, a proliferação de zoonoses, maus tratos e animais ferais.

A cada evento, com intervalo aproximado de dois meses, são realizadas na ordem 
de cinquenta cirurgias. Até o momento já realizamos um total de 1055 cirurgias. Esti-

mamos que na Ilha tenha mais de 2.000 animais, o que nos mostra que ainda temos 
muito a fazer.

A proposta do evento inclui a educação ambiental, através de recomendações e 
audiovisual, conforme link. https://www.youtube.com/watch?v=Z4KadRBusGw

     O propósito deste ofício, além de informa-lo sobre nossa atuação, é agradecer 
à participação da drogaria, com doação de material cirúrgico e medicamentos. Muito 
nos sensibilizou a participação desta empresa, pois no Abraão a participação é muito 
acanhada e sempre são os mesmos, esta comunidade não tem espírito participativo, 
o que nos custa muito trabalho e paciência para angariar apoio. 

Diante do exposto, externamos nossos agradecimentos e os parabenizamos pela 
participação conosco nesta luta de tornar a Ilha um lugar mais aprazível e de boa 
qualidade de vida.

Saudações,
KAREN GARCIA – Presidente

NELSON PALMA – Vice-presidente

ORGANIZAÇÃO PARA SUSTENTABILIDADE DA ILHA GRANDE – OSIG 
Of 09/2018
Vila do Abraão, Ilha Grande, Angra dos Reis, 26 de junho de 2018                
Ao Ilmo. Sr. Pedro Paulo Ribeiro Vieira
Da Presidente da OSIG
Objeto: Informação sobre o projeto RECILA ILHA

Prezado senhor

 	 Estando em plena execução, já há vários meses, o projeto RECICLA ILHA, que 
se trata de uma tese de doutorado, da doutoranda Clarice Silva Lima, vinculada a 
Universidade do Estado do rio de Janeiro, tem o objetivo de buscar uma proposta de 
gestão aos resíduos sólidos urbanos, visando reduzir a degradação ambiental acarre-
tada pela intervenção do homem no meio urbano e no meio natural.

O Projeto conta com o apoio da ORGANIZAÇÃO PARA SUSTENTABILIDADE DA ILHA 
GRANDE, do O ECO JORNAL, da BRIGADA MIRIM ECOLÓGOCA, FUNDAÇÃO DE AMPA-
RO À PESQUISA DO RIO DE JANEIRO, INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE, PARQUE 
ESTADUAL DA ILHA GRANDE, ASSOCIAÇÃO CATADORES DA JABIRANGA, PREFEITURA 
DE ANGRA DOS REIS, VITAL ENGENHARIA AMBIENTAL, GRUPO ESCOTEIRO AVENTU-
REIROS DA ILHA GRANDE, VILA VERDE PRODUTOS NATURAIS E SUPLEMENTOS, STAM-
PA DIGITAL e, no intuito de fortalecimento para  angariar suporte em instância maior 
e dar respaldo à proposta já enviada, hoje conta com a adesão de todos os signatários 
deste ofício. 

O Projeto visa uma maior dinâmica e aproveitamento na coleta dos recicláveis, 
facilitando assim a própria Prefeitura, economizando custos com o serviço de limpeza 
dos logradouros e até melhorando a aparência do território para as visitações turísti-
cas; podendo o visitante levar esta ideia para sua localidade de origem, cooperando 
para uma ação global, minimizando assim o sofrimento do planeta.

           Pelo exposto, solicitamos a V. Sª, apoio ao proposto neste Oficio..
           Na expectativa de sermos atendidos, antecipamos nossos agradecimentos.

                  Saudações,     

                                     KAREN GARCIA – Presidente da OSIG
                                    NELSON PALMA – Diretor de O Eco Jornal
		     CEZAR AUGUSTO DOS SANTOS – Presidente da AMHIG
                 LUANA CANTANHEDE S. VENTURA      - Presidente da Liga Cultural
                       LUANA CATANHEDE S. VENTURA  - Vice-Presidente da AMA

INFORMATIVO DA OSIG
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RECICLA ILHA
	 No início deste mês o Projeto passou a ser coordenado pela Brigada 
Mirim Ecológica da Ilha Grande, que se trata de uma ONG, formado por cidadãos 
comprometidos com as causas sociais e ambientais. Estando dentro dos propósitos 
esperados, pois agora tem uma continuidade que vai além de uma pesquisa 
acadêmica.  A quantidade de resíduos entregues no ponto de recebimento vem 
aumentando exponencialmente e isso acarreta algumas curiosidades, como: o fato 

CASTRAÇÃO DE ANIMAIS 
(EVENTO  SOB- OS AUSPÍCIOS DE O ECO JORNAL E OSIG)

	 Fim de semana de 21 e 22 de julho, a Equipe Anjos da Guarda esteve por 
aqui para mais um evento de castração de animais. As inscrições começaram em 5 de 
junho, aqui na OSIG, como sempre foi feito. Neste evento castramos 45 animais, so-
mados aos 1010, anteriores totaliza 1055. Um trabalho admirável que esta equipe re-
aliza. O apoio da comunidade também está crescendo tanto no apoio financeiro quan-
to na conscientização. O nosso custo neste trabalho, entre medicamentos, viagem etc 
é aproximado de três mil reais, o custo real seria de 40 mil.
Um desabafo: nosso trabalho para arrecadar três mil reais em um universo de trezen-
tas firmas comerciais, que são os grandes beneficiados, nos custa um interminável 
suador, mesmo assim encontrei respostas desanimadoras, do tipo: se for para com-
prar chumbinho eu ajudaria! Outro, já fui castrado, não tenho animais, portanto não 
me interessa! Eu mereço um atestado de idiota, não mereço? Além do meu esforço 
pessoal e da instituição, tem o esforço das meninas de apoio voluntário, que não tem 
limites para que tudo dê certo. Mesmo assim há quem não reconheça.

Agradecimentos da OSIG, à comunidade participativa, as apoiadoras: Luana Ventura, 
Renata Brum, Nubia Reis, Rosane Neves e Leandro.
UM AGRADECIMENTO ESPECIAL À EQUIPE ANJOS DA GUARDA, liderada pelo Dr. Med. 
Vet. Marcio Ferrazzoli e aos ajudantes Beth Vialli Ferrazzoli, a Vet. Isis, a estudante de   
Vet.  Bruna Ferrazzoli e à jovem Duda, que interliga tudo.
Obrigadão aos apoiados no custo, constantes na contabilidade (vide balancete deste 
mês)

2.   EVENTOS Ao transporte náutico  Objetiva  e ao Estacionamento  & Agência Vista MarCio
À Drogatur, pelo inestimável apoio contribuindo com expressiva quantidade de mate-
rial 
cirúrgico e medicamentos. Nossos agradecimentos e já os destacamos como parceiros 
nesta jornada de ação comunitária. 

Nos doou:
-02 unid Soro Fisiológico
-01 Cx de Luva G
- 03 litros de Álcool Iodaddo
- 10 unid Seringa
- 01 Pacote Algodão 500g
-06 unid Atadura Crepom
- 38 unid Gaze
- 06 unid Esparadrapo
-02 litros de Álcool 70%

Ao restaurante Biergarten e Pé na Areia que se propuseram oferecer refeições. 
À Agência LIG  (Sr. João), que disponibilizou passeio de lancha aos veterinários no dia 
livre.
São nestas ações de conjunto que se desenvolve um lugar. Obrigado a todos.
Este projeto é um dos que a OSIG/ECO realiza. O objetivo deste trabalho é evitar pro-
liferação de zoonoses, limitar a população animal em patamares aceitáveis, evitar 
animais ferais, evitar maus tratos e especialmente educação ambiental. Vejam o link 
https://www.youtube.com/watch?v=Z4KadRBusGw

                                     N. Palma – Vice presidente da OSIG.

INFORMATIVO DA OSIG
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GT ILHA GRANDE
	 O GT foi reativado e já tratamos na reunião passada de diversos assuntos 
interessantes, entre eles, transformar a Baia da Ilha Grande em patrimônio da UNESCO, 
criação de uma secretaria especial para a Ilha e também que a Ilha deve ter tratamento 
diferenciado no município, pois já se tornou um destaque no mundo como local 
preservado e de tranquilidade. A Ilha é um destino turístico importante para uma 
visitação diferente. Embora, para o leitor, estes assuntos tenham cara de utopia, para 
nós já tem sabor de possibilidade, pois o secretario João Carlos Rabelo, da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico, sinalizou com positivismo, que por ser o homem 
forte do Prefeito, a esperança acendeu luz. Para a nossa sociedade organizada, o mais 
importante foi o GT ter sido reativado. Na reunião de 31 de julho daremos continuidade 
ao já iniciado, além de pautarmos mais assuntos de interesse comunitário.  O GT 
é o lugar correto para se expor ideias, ouvir a comunidade, dar subsidio à prefeitura 
para evitar desacordos nas decisões e em especial abandonar o achismo em prol da 
realidade. A cultura na Costa Verde tem irreversíveis fundamentos no achismo e por aí, 
lastimavelmente, se cria um muro no desenvolvimento e na harmonia com a Prefeitura. 
Os que abominam a Prefeitura, deveriam entender que este é o nosso município, não 
temos outro. Portanto, harmonia, ética e saber +pontuar propostas ajudarão nosso 
convívio e poderá trazer nosso esperado ordenamento turístico. Tudo dependerá da 
nossa capacidade de fazer nossa Prefeitura entender, que o quê necessitamos, faz parte 
do desenvolvimento municipal como um todo: econômico, saúde, educação, segurança, 
qualidade de vida e muito especialmente o bem-estar social.

N. Palma

AQUI
SEU LIXO
TEM VALOR

de que muitas pessoas estarem fazendo 
doação dos seus recicláveis, não separando 
o material apenas por uma visão de lucro; 
de pessoas estarem se unindo para angariar 
fundos à famílias carentes, como é o caso 
de frequentadores da Casa de Thiago que 
estão entregando os resíduos e convertendo 
seus vales por cestas básicas; e de algumas 
professoras da escola Brigadeiro Nóbrega, 
do segmento infantil, que estão ensinando 
seus alunos sobre a importância de separar 
os recicláveis e revertendo o valor recebido 
com os resíduos para adquirir materiais 
utilizados dentro da sala de aula, como giz 
de cera, lápis de cor, cartolina, tinta guache, 

etc. O Eco Jornal e a Osig, continuam em parceria com o projeto com o subsídio do 
galpão onde ficam armazenados os resíduos até a liberação do novo espaço, porém 
continuará funcionando como anexo. 

INFORMATIVO DA OSIG
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PROJETO ‘O MAR’ – A ARTE DO REUSO

	 Ontem 26 de julho, na sede do INEA, foi a aula inaugural (solenidade), 
da segunda etapa do projeto O MAR, que visa artesanato, corte e costura 
em diversos estilos, enfim um espaço para todos os talentos mostrarem ou 
desenvolverem suas habilidades. A matéria prima é a partir do aproveitamento 
de materiais de reuso. Os participantes assistiram um vídeo bem elaborado da 
parte anterior, que por certo estimulou a credibilidade do projeto.
O projeto é da Liga Cultural Afro Brasileira que captou recurso na ENEL, e 
desenvolvido pelo estilista João Firmo, que também realizou a primeira fase do 
projeto, na sede do O Eco Jornal, com forte apoio da OSIG. Esta segunda etapa 
será realizada no Centro Cultural.
João Firmo presidio a solenidade, dando espaço de pronunciamento a 
todos. Devemos destacar que este projeto, angariou substancial simpatia da 
comunidade e está se tornando o de maior participação. Nem aos cursos de 
capacitação aderiu tantas pessoas. Isto nos faz acreditar que a comunidade 

	 SOMOS APOIADORES

começa ser participativa, quebrando assim um estigma, de cada um por si 
existente aqui no Abraão. A ação coletiva deve ser o que queremos para a 
nossa comunidade. Esta ideia de conjunto, na verdade nunca foi prioridade, 
mas acredito que sinais fortes de existir já se apresentam.
Estiveram presentes, representantes da ENEL, INEA, SEBRAE, CONSELHO 
ESCOLAR, O ECO JORNAL, OSIG, AMA, PROJETO RECICLA ILHA, PROJETO ARENA 
CULTURAL e comunidade participativa.
Nossos cumprimentos a todos os participantes, que aos poucos nos parece 
estarmos crescendo em desenvolvimento. PELO MENOS O COLETIVO COMEÇA 
ESTAR PRESENTE. “Estar presente é mais importante que dar presente e estar 
oculto”. PARTICIPEM E ESTEJAM PRESENTES!!

Por/Enepê

INFORMATIVO DA OSIG

14 Julho de 2018, O ECO      



MÃES FAZEM A FESTA
Por Érica Motta  e as mães dos alunos da turma Coleguinhas das Letras

	 Se a origem das festas juninas 
remete mesmo a antiguidade clássica 
como festa da colheita, hoje ficou provado 
que quem planta colhe e colhemos muitas 
alegrias! 
	 Essa festa é resultado direto do 
projeto piloto que estamos desenvolvendo 
com a UNIRIO/ FRESTAS/NINA, na pessoa 
de Adrianne Ogêda, junto às turmas da 
Educação Infantil da Escola Municipal 
Brigadeiro Nóbrega. 
	 As mães, que foram super 
integradas pelas professoras na rotina 
educacional de seus filhos, sentiram falta 
de uma comemoração para celebrar o 
encerramento do semestre com chave de 
ouro, e trouxeram a proposta de fazermos 
uma festa junina bem tradicional.
	 Foi uma excelente oportunidade 
para integrar não só as crianças, mas 
também as famílias das crianças da 
educação infantil da escola municipal e da 

escola particular Jardim Escola Sonho Meu, 
ambas na Vila do Abraão, Ilha Grande. 
	 O entusiasmo de comemorar foi 
tão grande que a comunidade também 
ajudou oferecendo seus serviços como 
prêmios. Além do pula pula emprestado 
pela Aline, do apoio do mestre de Capoeira 
Adriano Fabio da Guia e da Subprefeitura 
(na pessoa de Ernâni), empreendedores 
do trade turístico também participaram: 
Equipe Athos, Dom Mário e Índio. Além 
disso, teve quitutes maravilhosos feitos 
pelas famílias!
	 A União de algumas pessoas 
conseguiram fazer uma linda festa para 
nossas crianças. Ver o sorriso e a alegria 
delas com singelos brinquedos nos fazem 
acreditar que tudo é possível, que juntos 
somos mais fortes!
	 Obrigada a todos vocês que 
colaboraram!

ESCOLAS 
COISAS DA REGIÃO
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SOLENIDADE DE SÃO PEDRO E SÃO PAULO

levando à plateia a descontração total 
que tomava conta da praça, numa 
atmosfera de paz.

No domingo 01 de julho, 
Solenidade de São Pedro e São Paulo, 
às 16h saiu a procissão marítima 
com as imagens de São Pedro, São 
Paulo e São João, três andores bem 
ornamentados com flores naturais, 
transportados e acompanhados nas 
embarcações, passando pela Enseada 
do Abraão, formada por fiéis não 
só da Ilha Grande; mas também de 
Austin - Nova Iguaçu, Piraí, Conceição 
de Jacareí e outras localidades que 
rezaram com fervor durante todo o 
percurso. Na sequencia, procissão 
terrestre contornando as principais 
ruas. Era tanta gente dentro e fora da 
igreja, que se fez necessário colocar 
alto falante na rua na praça para que 
todos pudessem ouvir a Palavra de 
Deus!

 Frei Anchieta, finalizou a parte 
religiosa presidindo a Solene Santa 
Missa na Matriz São Sebastião, com a 
igreja transbordando de paroquianos, 
todos num só pensamento, pedindo 
Paz para o mundo. 

A partir das 21h, forró com a 
animada Banda Arte da Terra. E mais 
quadrilha improvida, o povo estava 
feliz!

Nos dois dias, as barracas e a 
cantina funcionaram a todo vapor 
com: caldos, comidas típicas, milho 
verde, doces e salgados. A comunidade 
doou grande parte das guloseimas. E 
foi neste clima fraterno que a Paróquia 
São Sebastião homenageou os pilares 
da Igreja Católica.

VIVA SÃO PEDRO, VIVA SÃO 
PAULO!

Por Neuseli Cardoso

ANCHIETA NA FESTA

“Celebrar Pedro e Paulo	 é 
celebrar a totalidade da vida na Igreja. 
Em Pedro, celebramos a hierarquia, 
os sacramentos e estrutura da 
Igreja, e Paulo conduz-nos a celebrar 
a missão da Igreja. Celebramos a 
Cristo  presente nas duas colunas da 
Igreja, a estrutural e a missionária.”                                                    

Palavra e vida 2018  IFE
A praça da Igreja Matriz Abraão 

- Ilha Grande, estava toda enfeitada 
com delicadas bandeirinhas coloridas 
anunciando: É TEMPO DE FESTA!

Frei Anchieta, atual pároco e 
administrador dessa paróquia, 
convidou Frei Luiz, também padre, 
ambos fundadores do Instituto dos 
Frades de Emaús, para celebrar o 
Santo Tríduo. Além dele vieram:	
Frei André, Frei Mariano, Frei Junior, 
Frei Daniel, Frei Victor e também 
uma simpática equipe de apoio “os 
oblatas” da Paróquia São Sebastião 
-de Austin ( Nova Iguaçu) para rezar 
e trabalhar no evento nos diversos 
ministérios, da música, da Liturgia, 
assim como também na cozinha nas 
barracas ...Sendo de valiosa ajuda em 
somar força com Frei Lucas e toda 
comunidade católica dessa vila.

Nos dias 28 a 30 de junho às 
19h30, foi celebrado o Santo Tríduo 
(são três missas que antecedem o 
dia do padroeiro), igreja lotada, em 
preparação à Festa.

No sábado 30 de junho, após a 
Santa Missa, a Banda Arte da Terra, 
apresentou-se no coreto (palco da 
festa), tocando, cantando , animando o 
povo a dançar e curtir um maravilhoso 
forró!  Para fechar a noite com chave 
de ouro e embalado pela emoção, Beto 
do vilão, improvisou uma quadrilha, 

EVENTOS DE FÉ

MATÉRIA DE CAPA
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Por Valéria Barboza

ACIDENTE DE TRABALHO

No mês dedicado à Prevenção 
de Acidentes de Trabalho, celebrado 
em 27 de julho, o INSS divulgou 
uma pesquisa apontando que 22 mil 
pessoas foram afastadas do trabalho 
por lesões de esforço repetitivo (LER). A 
média de afastamentos por distúrbios 
osteomusculares relacionados ao 
trabalho (DORT) é de 539 por dia, 
de acordo com o levantamento da 
instituição. A realização do exame 
médico do trabalhador é fundamental 
para resguardar os direitos, tanto do 
empregado quanto do empregador. 

Segundo o advogado Luiz Antonio 
Cotrim, o exame médico do trabalhador 
deve ser realizado no ato da admissão, 
da demissão, no retorno ao trabalho 
após afastamento igual ou superior 
a trinta dias, ou mesmo mudança 
de função. Porém, o ambiente de 
trabalho no qual o colaborador está 
inserido, pode exigir periodicidade 
desta avaliação. Quem exerce funções 
em locais que apresentam riscos de 
acidentes biológicos, químicos, físicos 
e ergonômicos, estão mais suscetíveis 
a desenvolver doenças ocupacionais. 

“Durante o período de afastamento, 
a empresa fica obrigada a depositar o 
FGTS nos casos de auxílio acidente. 
Os benefícios acidentários não 

geram imposto de renda e produzem 
indenizações maiores quando o 
beneficiário tem um seguro privado 
(de vida ou incapacidade), além de 
proporcionar o direito às indenizações 
por danos materiais, morais e até 
estéticos quando o empregador for 
culpado pela ocorrência do acidente 
do trabalho”, explicou Cotrim.

Em contrapartida, se o acidente 
for causado pelo próprio trabalhador, 
por imprudência ou desrespeito às 
regras de segurança estabelecidas no 
ambiente de trabalho, poderá perder 
todos os direitos relativos às doenças 
ocupacionais e ainda ser demitido por 
justa causa. 

“Quando não for constatada a 
doença ocupacional com a incidência 
do benefício acidentário, o trabalhador 
deverá provar na justiça, através de 
perícia, que os problemas de saúde 
tiveram origem nas condições e 
ambiente de trabalho”, acrescentou. 

Como evitar a LER
As causas mais recorrentes de 

doenças osteomusculares são a 
má postura, jornadas excessivas de 
trabalho, condições inapropriadas 
de estrutura que podem acometer 

NOTÍCIAS

PENSÃO POR MORTE E AUXÍLIO RECLUSÃO SÃO TEMAS DE 
PALESTRA NA OAB BM

Cerca de 50 advogados se reuniram 
na sede da OAB BM para assistir a 
palestra “Pensão por morte e auxílio 
doença”, realizada na última terça-feira, 
24.  O objetivo do evento foi atualizar 
os profissionais da região sobre novas 
regras do direito cível, que podem 
interferir diretamente na concessão de 
benefícios previdenciários.

 A palestrante Juliana Ribeiro, 
advogada, mestre em Direito 
Previdenciário e doutoranda em Ciências 
Jurídicas, explica que resolução nº 63 
do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), 
editada em 2018, permite que os 
cartórios registrem filhos socioafetivos. 
Para ela, a decisão impacta diretamente 

no âmbito previdenciário do direito, 
pois abre precedentes para a concessão 
da pensão por morte de filhos não 
biológicos, reconhecidos sob a nova 
norma.

 “Mudanças como esta fazem com que 
o as demandas dos atuantes no direito 
de família e no direito previdenciário 
aumentem, possibilitando uma abertura 
de mercado para os advogados. Estes 
profissionais precisam conhecer estas 
teses, estarem sempre fundamentados 
e atualizados sobre novas regras para 
que obtenham sucesso em suas causas”, 
destacou.

 Sobre o auxílio reclusão, destinado 
aos dependentes de presidiários 

segurados pelo INSS, a mestre Juliana 
Ribeiro, explica que a Turma Nacional 
de Uniformização dos Juizados Especiais 
Federais (TNU), flexibilizou o conceito 
de baixa renda para a concessão do 
benefício em fevereiro deste ano. 
“Anteriormente, o limite salarial do 
presidiário para a concessão do benefício 
era de R$ 1.366,00. Uma vez que este 
conceito está mais flexível, o advogado 
poderá discutir este limite na justiça”, 
afirmou.

 Segundo o presidente da OAB BM, 
Noé Garcêz, a palestra foi destinada 
aos advogados do direito previdenciário 
e aos que estão ingressando na área. 
“Atualmente, a advocacia vive grandes 

transformações que trazem uma gama 
de direitos que podem ser pleiteados 
perante a justiça. Por isso, é importante 
trazer conhecimento e atualização para 
os operadores do direito”, disse.

 
A especialista em direito imobiliário, 

Eliane Jacinto, de Valença, se interessou 
pelo tema da palestra justamente por 
estar atuando no direito previdenciário. 
“Eu já recebi material muito atuais da 
palestrante sobre o tema, o que me 
despertou para o conteúdo abordado 
no evento. Com as dicas da mestre, 
podemos nos aprofundar no assunto e 
utilizá-lo na prática jurídica”, afirmou a 
advogada.

Mais de 22 mil pessoas foram afastadas por lesões por esforço repetitivo em 2017

músculos, nervos, tendões e 
articulações.  A prática diária dos 
exercícios no ambiente de trabalho 
pode evitar doenças causadas por 
esforços repetitivos e ainda motivar 
mudanças nos hábitos posturais, 
desenvolvendo e despertando nos 
trabalhadores a consciência em prol 
da saúde corporal. Segundo a médica 
Isis Soares Roberti, a prevenção é o 
melhor remédio. 

 “Fazer pequenas pausas rápidas 
em qualquer atividade que se 
exerça repetitividade excessiva ou 

em postura inadequada por tempo 
prolongado. Outra prática eficaz são 
os alongamentos para as áreas de seu 
corpo que estiverem executando a 
tarefa. O trabalhador deve se policiar 
para sempre permanecer com uma 
boa postura, incluindo a adequação 
do seu posto de trabalho de acordo 
com as características físicas e com 
sua atividade. Porém, As LER/DORT 
são curáveis, principalmente nos 
primeiros estágios. Portanto, procure 
ajuda”, afirmou a médica. 

TEXTOS, NOTÍCIAS E OPINIÕES
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OPINIÃO 

PREFEITURA DE QUATRO IRMÃO - RS 
INFRAESTRUTURA URBANA: MAIS UMA ETAPA 

DE PAVIMENTAÇÃO DA AVENIDA
 BARÃO HIRSCH

A Secretaria de Obras deu início à 
pavimentação de mais um trecho da 
Av. Barão Hirsch, agora no sentido das 
Linhas Farroupilha, Santa Bárbara, e o 
Município de Jacutinga. A obra inclui 
toda a extensão do Bairro do Trabalha-
dor. Já foram concluídas as pavimenta-
ções asfalto quente e passeios laterais 
com blocos hidráulicos, duas etapas, a 
partir do centro da cidade em direção 
a Linha Polígono D, Povoado Tartas e 
Erechim. Nos últimos quatro anos da 
administração do prefeito Adilson De 
Valle, a avenida passou por grandes 
transformações na sua estrutura, in-
cluíndo a repavimentação das quadras 
centrais, com asfalto quente (CBUQ), 

juntamente com as ruas Efraim Fisch-
mann e Isidoro Eisenberg. 

Do jornal
Este município é um exemplo de 

que pequenas cidades podem ser al-
tamente sustentáveis, dependem de 
como é gerido o dinheiro público. 
Quatro Irmãos, tem aproximadamen-
te dois mil habitantes em todo o mu-
nicípio, tem uma arrecadação de treze 
milhões, basicamente da agricultura, 
todos os em idade escolar estudam, 
não tem analfabetos e a saúde funcio-
na muito bem e o transporte escolar 
serve a todos. Ah! Possui distribuição 
de internet com fibra-ótica. 

Por Prefeitura de Quqatro Irmãos

. A cidade dentre os 5.570 brasilei-
ros, ocupa o 183º no PIB per capita. 

Dados do Idese*.  No Rio grande 
do Sul com 497 municípios,  ocupa a 
posição 45.  Os indicadores da saúde 
e da educação lhe deram essa posi-
ção”. * (Indice de Desenvolvimento 

Socioêconomico) 
Por que não podemos ser todos 

assim?
Eu me sinto feliz por ter nascido 

neste lugar!

N. Palma

TEXTOS, NOTÍCIAS E OPINIÕES
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Por Lívia Maria 

CONSELHO CONSULTIVO DA APA DE TAMOIOS
“UM DESASTRE AMBIENTAL QUE COMEÇA NA 

ECOLOGIA HUMANA”

O conselheiro Nelson Palma, 
diretor de O Eco Jornal e OSIG, 
declarou na abertura da 43ª Reunião 
do Conselho Consultivo da APA de 
Tamoios, ser a APA mais problema 
para o meio ambiente que solução. 
Alegou que a APA tem um conselho 
composto, por partes antagônicas, 
uma parte de conselheiros que quer 
construir prédios e a outra parte que 
quer plantar árvores, onde dividem o 
tema na APA, entre proteção e desastre 
ambiental, provocando acirradas 
discussões, sempre ultrapassam ao 
convívio harmônico que deveria ter. 
A reunião do Conselho é presidida 
por pessoa diferente a cada vez, e 

que pouco sabe dos problemas da 
Ilha Grande, tanto ambientais quanto 
antrópicos,  além do que a APA não tem 
um escritório na Ilha  e a fiscalização é 
ausente; licenciamentos ambientais 
que deixam dúvidas acontecem, enfim 
no entender da nossa comunidade 
a APA não cumpre sua parte, daí a 
razão de que substancial numero de 
conselheiros das entidades da Ilha, 
não comparecem às reuniões, por 
se sentirem excluídos ou vencidos 
pelo opositor fortemente armado 
juridicamente, por falta de mediação 
compatível. Isso demonstra, a APA 
não ter credibilidade na sociedade 
civil organizada da Ilha. O Sr Palma 

O Eco Jornal e Organização para Sustentabilidade da Ilha Grande (OSIG) se excluíram do Conselho, 
sob moção de repudio à APA

mostrou-se decepcionado com a 
postura do presidente da mesa que 
se colocou sempre na defensiva, 
justificando absurdos ao invés de 
fazer “um mea culpa” e prometer 
mudanças. Observou ainda que 
entende como desmando o fato do 
Conselho não possuir histórico, cuja 
construção seria feita nesta reunião. 
O histórico do Conselho é enorme, 
somente no O Eco Jornal nº 160, tem 
64 páginas de histórico. Tem mais de 
20 anos de acontecimentos históricos 
importantes e ao que foi dito nada 
existe. Como terá crédito a APA? E 
como reconstruir isso? Será a APA uma 
instituição em falência como o nosso 

estado? Será o Conselho um eterno 
“calo” ou um apêndice desnecessário 
na APA? Precisa repensar tudo, 
caso queiram proteção ambiental, 
afirmou!

Somente voltará ao Conselho 
se o proposito for realmente a 
proteção ambiental; além da APA 
dever entender que no ecossistema  
que pretende proteger, se inclui o 
“bicho homem”, possivelmente o 
maior predador do planeta, e por isso 
sua presença deve ser considerada 
importante, tanto para a proteção 
quanto para a destruição do meio 
ambiente, disse.

LAMENTAÇÕES NO MURO
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FILHO DE PEIXE, PEIXINHO É...
Por Tatiana Mariano Brito, professora da Educação Infantil no Centro de Educação em 

Tempo Integral Monsenhor Pinto de Carvalho, no Saco do Céu, Ilha Grande

	 Tudo começou com um vídeo 
clip do Palavra Cantada: “Quando eu era 
um peixinho”, na semana da água. Vi a 
empolgação dos alunos da pré escola 
falando uns para os outros “que peixes 
eles se pareciam quando estavam na 
barriga da mamãe”: “Eu era um robalo”, 
“Ah, eu era uma raia”, “E eu um cação”. 
Assim que voltamos a sala de aula, 
mostrei um jogo com imagens de peixes 
da região que havia feito há alguns anos. 
	 A aula que eu tinha planejado 
para depois do vídeo então foi 
bruscamente modificada. O tema 
ainda seria água, mas ao invés da doce, 
estudaríamos a salgada e os seres que 
habitam nela.
	 Pedimos um pedaço de rede 
ao pescador vizinho da escola e fizemos 
um lindo mural, para todos os dias 
contemplar e pensar nas espécies de 
peixes e outros animais marinhos que 
dependem do mar saudável para viver e 
em nós mesmos, que consumimos e até 
vivemos da pesca como as famílias desses 
pequenos caiçaras de olhares curiosos.
Decidimos sair pela comunidade para 

conhecer melhor esses pescadores e 
saber quem são, como pescam, para quê 
pescam. Elaboramos um questionário, 
um tipo de entrevista, par fazer nas 
aulas passeios que nos dariam dados 
para continuar os trabalhos conforme as 
discussões fossem acontecendo. 
	 Não é possível expressar com 
letras aqui e agora, como foi lindo vê-
los de pranchetas nas mãos pelas trilhas 
do Saco do Céu parando os pescadores 
(também felizes se sentindo super 
importantes, como de fato são) que 
achávamos pelo caminho para fazer as 
perguntas (as respostas foram elaboradas 
com desenhos para que pintassem). Essa 
troca entre os alunos e os pescadores 
foi tão rica! Que alegria!!! Alguns ainda 
pediram para levar pesquisas para casa, 
“pode sim”. 
	 Numa das saídas, uma avó que 
havia visto o mural da sala disse que tinha 
um peixe para mostrar para a turma e 
perguntou se podia levar na escola para 
eles verem. Genial, claro! A empolgação 
deles me contagiou de uma forma quase 
mágica. O peixe chegou fresco num 

tabuleiro: “Quem conhece esse peixe?” 
“Isso é uma pescada”, gritou uma aluna de 
4 anos. Pegamos a figura da pescada para 
comparar as características e não é que 
era mesmo uma pescada!? A partir daí, o 
papo da pescaria se alastrou e outros pais 
começaram a mandar peixes que vinham 
em suas redes para eles verem, sentirem 
e tocarem.  Cação, garoupa, sardinha, 
linguado, corvina, bonito. 
Fomos até convidados para “almoçar 
fora”, no Restaurante Alvorada da Ilha, da 
Dona Maria Lúcia que fez deliciosamente 
o peixe Sargo que ganhamos de um 
mergulhador. 
Agora a espera pelo pai, tio ou avô quando 
saem para pescar tem um sentido a mais 
do que a saudade. Eles estão envolvidos. 
Já sabem porque temos que preservar 
o mar. Já sabem porque o defeso deve 

INTERESSANTE
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                        ANUNCIE AQUI

ser respeitado e já sabem que a pesca é 
uma das atividades mais antigas na Ilha 
Grande de importância cultural, histórica 
e econômica inestimável. E querem 
saber mais. Querem ouvir as histórias 
de pescador contadas por eles, querem 
saber os nomes dos barcos de pesca, 

querem saber sua história.
E eu aprendi tudo isso com eles também. 
Com suas família e com essa troca, sem 
data para término pois ainda há muito 
pela frente. Educação é uma via de mão 
dupla e como diria Paulo Freire, “Não há 
docência sem discência”.

INTERESSANTE
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CANTINHO TEMPORAL
A  Lava Jato no tempo
- Começou como investigadora de corruptos;
- Passou a condenar e prender corruptos;
- Hoje tornou-se uma missão.
-Caso tenha outra ideia será bem-vinda, mas procure um analista,
poderá ser insanidade.

CANTINHO DO ENFADONHO
- Política brasileira na votação, se perder é golpe se ganhar é democracia. Gente, 

democracia é o ato de votar, o resultado é consequência.    UUFFF!

CANTINHO DO PURGATÓRIO 
– HUMOR

                                     O Alckmin mostrou-se potencialmente suicida político, ao        	
                   arrastar a corruptolândia do Centrão. HEHEHEHE  

O Bolsonaro agradece!

CANTINHO DOS RECADOS
Não temos partido político, tampouco candidatos a sugerir, por enquanto vamos 

tirando sarros das mancadas do “analfabetismo” político, pretenso a assumir mais 
de cinco trilhões de divida interna, um déficit bilionário em centenas e um povo 
irado com os políticos. Há quem acredita que o inferno não existe, mas que vai 

queimar vai! Cantaremos réquiem no crematório, POSSIVELMENTE!

INTERESSANTE
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CANTINHO DA POESIA
HOMENAGEM

Tia Isabel 
Diretora da escola
Gosta de conta histórias
Apaixonando as crianças

Querem, uma , duas, três
Querem muitas, muitas vezes
Ficam felizes e contentes
Ouvindo histórias sorridentes

Tio Márcio um grande amigo
Ajuda as crianças a se apaixonarem pelo livro
Na biblioteca é lixeiro
Cuidando dos livros bem faceiro

Conversa com a criançada
Descobrindo suas aflições
Dá conselhos, conta histórias
Deixando todas cheias de emoções

Tia Tati esportista
Corre, corre sem parar
Dá exemplo pra galera
A saúde melhorar

Tia Tati é bonita
Tem um dom como ela só
Pra trabalhar com a criançada

Deixando todas muito animadas
E nas atividades afiadas

Tia Daniela professora nova
Chega sem acreditar
Numa escola animada 
Para muito trabalhar
Fica um pouco assustada
Com a criançada alvoroçada
Mas não desanima não tia Dani
Porque no final das contas 
O que realmente conta
É o amor que você dá

Tia Aline muito doida
Faz careta, ri e dança
Tudo para ver feliz
O rostinho das crianças

A turminha é bagunceira
Mas pra tia todos tem o seu valor
Com carinho e muito abraço
Conquista a todos com amor

Fica brava de vez enquanto
Mas logo abre um sorrizão
Pois só quer ver feliz
Os seu alunos do coração

Tia Dani e tia Alciléia
Na cozinha são um primor
Fazem comida muito boa
Parabéns pelo sabor

Tio Adriano muito amigo
Cuidando sempre da criançada
Que espertas sempre são
E lhe enrolam de montão

Maria e Andreia
Meninas de muito valor
Com carinho e cuidado
Ensinam as crianças com amor

Professora Aline - Escola Saco do Céu - Proclamado 
na festa Junina
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